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Memória da reunião

Presentes pela Comissão de Orçamento e Diretoria da Andifes:


Dr. Rômulo Soares Pollari (Reitor da UFPB)- Pres. da Comissão de Orçamento da ANDIFES


Dr. Ronaldo Tadeu Pena (Reitor da UFMG)


Dr. Josué Modesto dos Passos Sobrinho (Reitor da UFS)


Dr. Antônio Nazareno Guimarães (Reitor da UFLA)


Dr. Carlos Antônio Levi da Conceição – Pró-reitor de Planejamento da UFRJ e representante do 

            Dr. Aloísio Teixeira (Reitor da UFRJ)


Dr. Nelson Cardoso Amaral (UFG) - Assessor 


Prof. Gustavo Balduíno – Secretário Executivo da ANDIFES

Presentes pela Comissão de Modelos do FORPLAD:

Vilson Ongaratto (UTFPR) – Presidente da Comissão


Adriana Rigon Weska (UFMT)


Edmilson Bruno da Silveira (UFAM)


Eduardo Tadeu Vieira (UnB)


Elio Paulo Zonta (UFPel)

José Carlos Resmini Figurelli (FURG)

José Nagib Cotrim Árabe (UFMG)

Manoel Fernando Martins (UFSCar)

Miriam Assunção de Souza Lepsch (UFF)

Valdomiro Neves Lima (UFRRJ)

Orlando Afonso Valle do Amaral (UFG) – Coordenador Nacional do FORPLAD

O Prof. Pollari tece comentários, iniciais, sobre a situação econômica internacional, devido à crise nos EUA, e seus impactos no Brasil. Expressa suas preocupações com os possíveis reflexos desta crise na orçamentação das IFES para 2009 e mesmo no encerramento de 2008. Chama a atenção para a necessidade de se trabalhar para a liberação de limites para empenho das emendas de 2008. Expressa sua convicção na importância da atuação preventiva das Comissões de Orçamento e Modelos da ANDIFES em relação ao orçamento das IFES. O Prof. Pollari continua sua fala destacando, com comentários dos presentes, os seguintes pontos:

· A oferta de cursos pelas fundações foi reduzida em muito em 2008;

· Os riscos da transferência dos saldos de final de exercício para as fundações de apoio;

· A necessidade de autorização para as IFES remanejarem créditos entre os grupos de capital e custeios;

· A questão do pagamento de bolsas pelas fundações e a necessidade de reflexões sobre a possibilidade de pagamentos diretamente pelas IFES;

· Registra a possibilidade de abertura de crédito suplementar – inclusão no PL da LOA/2009 (artigo 4º inciso XV e XVI) de superávits e saldos do tesouro;

· Necessidade de agilização por parte do MEC na liberação dos recursos.

Na sequência o Secretário Executivo da ANDIFES, Gustavo Balduíno, faz uma análise da atuação das duas Comissões, ressaltando a importância, maturidade e responsabilidade das mesmas. Expressa sua opinião de que as duas Comissões precisam trabalhar de forma integrada e que a Comissão de Modelos do FORPLAD faz parte da Comissão de Orçamento da ANDIFES. Expressou sua percepção de que nem sempre há uma sintonia entre as posições de diferentes setores do MEC (SPO e SESU) e que isto, eventualmente, prejudica e causa distorções na interlocução com reitores e pró-reitores. Relembra que a motivação para a realização desta reunião foi o documento que o FORPLAD encaminhou à ANDIFES, abordando vários pontos e, em particular, a questão  do ajuste da Matriz, com a exclusão dos alunos da Expansão I. Mesmo discordando da forma de encaminhamento do documento, acredita que o mesmo apresenta questões que merecem reflexões mais aprofundadas. Acredita que as Comissões precisam trabalhar de forma cooperativa e propõe uma reunião ordinária mensal entre elas. 

O prof. Orlando, Coordenador Nacional do FORPLAD, esclarece em primeiro lugar que o documento encaminhado ao presidente da ANDIFES, Prof. Amaro Lins,  foi uma deliberação da plenária do FORPLAD realizado em Salvador, e que expressa a opinião dos pró-reitores presentes ao evento. Reafirma o entendimento do FORPLAD de que os pontos abordados no documento são relevantes e precisam ser aprofundados para subsidiar as discussões futuras, sobretudo, em relação ao orçamento das IFES. Ressalta que o FORPLAD não se manifestou, em nenhum momento, contrariamente à decisão de se excluir os alunos da Expansão I, que resultou no ajuste proposto pela Comissão de Orçamentos da ANDIFES. Presta outros esclarecimentos em relação aos pontos abordados pelo Reitor Polari e pelo Gustavo e concorda com a proposta de se estabelecer um calendário para reuniões conjuntas entre as duas Comissões. 

O Reitor da UFMG, Dr. Ronaldo Tadeu Pena, expressa sua opinião que as duas Comissões precisam trabalhar de forma integrada e harmoniosa, uma vez que o objetivo fundamental delas é o mesmo.  Lembra que o ajuste da matriz, com a exclusão dos alunos da Expansão Fase I, trouxe mais R$ 6.781.267,07 para o orçamento de OCC das IFES, sem prejudicar nenhuma delas. 

O prof. Polari retoma a palavra para dizer que não se trata de achar quem “errou” na questão da comunicação entre as Comissões e sim daqui para frente trabalhar de forma integrada e colaborativa, evitando-se redundâncias. O Prof. Polari propõe que a partir deste momento a reunião se concentre na discussão dos seguintes pontos: a) Eficiência na execução orçamentária das IFES, procurando-se evitar repasses de recursos para as Fundações; b) Remanejamento entre as rubricas de custeio e capital; c) Pagamentos por encargos de curso e concurso; d) Superávits orçamentários; e) Dispositivos legais para pagar servidores com recursos próprios; f) Apresentação no período da tarde, pela Comissão de Modelos do FORPLAD, das propostas de mudanças no modelo de distribuição de recursos de OCC entre as IFES. 

O Prof. Orlando, destaca que o Secretário Executivo do MEC, Henrique Paim, bem como o Sub-secretário de Planejamento e Orçamento do MEC, Paulo Rocha, afirmaram na reunião do FORPLAD em Salvador, que as IFES deveriam licitar as emendas parlamentares, anexando ao processo a declaração de disponibilidade orçamentária.  Afirma que vem procedendo assim no que é corroborado pela Miriam (UFF), que lembra do Ofício circular SESU, onde sinaliza para este procedimento com a liberação de CDO para créditos a serem descentralizados (REUNI e outros), bem como para as emendas (liberação de limites para empenho). 

Foi sugerido pelo Vilson (UFTPR), a possibilidade de se envolver a ministra Dilma na questão relativa à liberação de limite para empenho das emendas. Prof. Pollari registra a necessidade de solicitar que não haja discriminação em função do partido do autor da emenda, uma vez que as IFES estão acima das questões partidárias.

Relativamente ao pagamento de servidores, Miriam (UFF) se manifesta lembrando que os diversos órgãos pagam bolsas a servidores e que o procedimento de pagamento, permitido pela Lei 8.958/94 , através das fundações de apoio, poderia ser permitido, com os devidos controles, internamente nas IFES. A Adriana (UFMT) relata que vem procedendo ao pagamento de bolsas para servidores nos moldes do FNDE, inclusive com respaldo jurídico.

ENCAMINHAMENTOS:

Visando subsidiar as ações da ANDIFES, foram acordados os seguintes pontos, para reflexão e indicações de procedimentos:

1- Comissão: Miriam (UFF) – Presidente; Adriana Rigon (UFMT); Edmilson Bruno (UFAM); Henrique (UFLA); Eduardo Tadeu (UnB).

· Estudar a legislação aplicável à matéria e buscar formas de pagamento de bolsas a servidores, internamente (pela própria IFES), com recursos próprios, usando como base os critérios da Lei 8.958/94 e outras, nos moldes das fundações de apoio;

· Subsidiar a ANDIFES com dados e informações para que ela possa encaminhar ao MEC proposta de aproveitamento dos saldos não utilizados dos recursos da ação de Plano de Saúde aos servidores das IFES. Segundo informações do Paulo Rocha (SPO/MEC) a execução desta ação em 2008 ficará em torno de 50% do valor alocado inicialmente. Ainda segundo o Paulo Rocha, do montante global alocado nesta ação, R$ 120.000.000,00 saíram dos recursos de Custeio do MEC;

· Reflexão sobre proposta de autorização para as IFES terem autonomia de remanejamento de capital para custeio e vice-versa.

2- Comissão: José Nagib (UFMG)- Presidente; Josué Modesto-Reitor(UFS); Edmilson Bruno (UFAM); Elio Zonta (UFPel); Eduardo Tadeu (UnB); Valdomiro Neve (UFRRJ).

Considerando a dimensão atual da Expansão I e do REUNI, possíveis efeitos/impactos sobre o custeio das IFES, pesquisar e consolidar:

· Os dados de todas as IFES relativos à Expansão fase I (dimensão para as IFES, pactuação/repactuação-investimentos);

· Verificar os impactos acadêmicos e administrativos ( investimentos, pessoal- docentes e TA's e outros);

· Levantamento dos dados do REUNI relativo a número de alunos, investimentos (considerando aumento das construções) e custeio;

· Possibilidade de reprogramação de capital para 2009;

· Pendências pessoal, OCC e cargos;

· Reestruturação de cargos de Direção e Funções Gratificadas.

3- Financiamento normal das IFES

No período da tarde o Vilson Ongarato (UTFPR), presidente da Comissão de Modelos do FORPLAD, apresentou os estudos relacionados às propostas de mudanças no Modelo de Distribuição de Recursos de OCC entre as IFES. Ressalta que uma versão preliminar destes estudos foram apresentados na reunião plenária da ANDIFES em Boa Vista e destaca os seguintes pontos:

· Proposta de inclusão de novas variáveis (mais cinco itens) nos sete itens aprovados na ANDIFES anteriormente, procedendo-se a uma readequação da UBC;

· Estudo dos impactos da nova lei de estágios;

· Readequação dos cursos dentro das áreas e revisão dos pesos;

· Dificuldades com relação à UAB/EAD- inclusão dos alunos de cursos à distância na matriz, por falta de um banco de dados consolidado. 

· Falta de dados consistentes e tempestivos no que concerne às ações da atividade de extensão nas IFES, mesmo após discussões com o Fórum de pró-reitores de extensão a situação permanece a mesma, merecendo uma atenção especial.

· As questões relativas ao índice de retenção, que a SESU estaria revendo e o FORPLAD acompanhando (dados do PINGIFES);

· Reavaliação do índice de qualidade e produtividade: ensino 80% - pesquisa 20%(15% aluno equivalente e 5% pesquisa);

· Matriz da assistência estudantil – revisão com relação ao IDH considerando o método usado pela SESU diferente do FORPLAD (?);

·  Necessidade de atualização / Revisão do Piso e teto na matriz Andifes – (proposta índice de inflação das IFES).

Prof. Manoel (UFSCar) faz intervenção para registrar a  preocupação com a redução d número de servidores do quadro e seus impactos sobre o cumprimento de metas do REUNI, considerando que as IFES tem comprometido uma parcela significativa do custeio com o pagamento dos contratos de terceirização de mão-de-obra. Propõe discutir com o governo a possibilidade de reverter para o custeio das IFES os recursos de pessoal que não estão sendo gastos, pela não reposição dos quadros que se aposentam. 

Os presentes registram a preocupação com a composição da matriz a partir de 2012. A questão é saber se a partir desta data os recursos de custeio de cada IFES, serão alocados no orçamento delas, como foi pactuado no Acordo de Metas, ou se os recursos de custeio de todas IFES seria incorporado ao montante a ser distribuído pela Matriz.  

Prof. Pollari registra o problema de governança dos HU´s e solicita do FORPLAD reflexão sobre o assunto, incluindo a proposta do MEC.

Cita-se  a possibilidade de um “REUNI” para os HUs e o Prof. NAGIB (UFMG) ressalta a importância de participarmos das discussões sobre o orçamento dos hospitais.

Prof. Pollari solicita estudo do FORPLAD sobre proposição de modelagem para os HU´s considerando a possibilidade de dotação para ensino- financiada pelo MEC e atendimento do SUS  pelo MS.

Em outros assuntos os seguintes temas foram abordados:

O prof. Nelson fala da necessidade de se implantar, com urgência, um mecanismo de reposição de servidores técnico-administrativos, a exemplo do banco de professor equivalente. Expressa ainda sua opinião de que a ANDIFES deveria reivindicar junto ao MEC a implantação de uma linha específica de financiamento para a atividade de pesquisa nas IFES.

Prof. Manoel (UFSCar) faz um pequeno relato sobre os trabalhos do Grupo SAGEM e sua evolução com pesquisa entre as IFES, inicialmente sobre o item energia elétrica, buscando consolidar questionário que embasará estudos sobre a gestão de meios, metodologia complementares a serem aplicadas e teste nos sistemas MCDA e DEA.Os testes ocorrerão na próxima reunião do grupo em Recife e pretende a validação em Sergipe na próxima reunião do FORPLAD.

Em relação às vagas referentes a EAD, o prof. Orlando informa que a Secretaria de Ensino à Distância do MEC (SEED/MEC), anunciou a liberação do segundo lote de vagas de docentes (450) e de técnico-administrativos (250), a serem distribuídas pelas IFES. Lembra que a ANDIFES solicitou ao FORPLAD um estudo sobre o modelo de alocação destas vagas, a ser submetido à apreciação do plenário. Para dar início a este trabalho informa que teve uma reunião no dia 09/10 com o Secretário Carlos Bielschovsky e que o mesmo disponibilizou ao FORPLAD as planilhas com as informações utilizadas para a alocação do primeiro lote de vagas. Informa que passará aos membros da Comissão de Modelos do FORPLAD este material e sugere o agendamento com urgência de uma reunião de representantes da Comissão com o pessoal da SEED. 

.

